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so em|reh'e'ndimenVo que tâo :fec.dtVdo palacete no bairro Crus das Almay,
de benefícios virá ser a todos uma elevado 'de «uns alícer ces nypothecidos,
vez tb-nado em realidade é inntil, ' 

pão valo nada? !", . . In».
/\s facáft e rápidas via de transpbrte|gi_ato k!

éhojfo sonho que pm[)olga todos os
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f um avanço rle iji"i8:;i cem annos, qua è
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o quanto estamos
Parece n<s podermos affirmar qué [grasso hodierno em

aírazado
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num futuro muito perto, nma viagem}porte.
a Fortaleza viíe-deixãr de ser, parao.sjj
habitantes desla zon a, urn pasa.delo
cheio de grandes despesas ejdesperdi-
nfos dft ¦ témno.e «n-ommodo?, para
»er um agradavej passeio, que a*' f;ir;'r
pof mero recreio.

O illustre sr. dr. André Bebcuças,
digno cheio desse districto da Inspec-
toria de obras contra as sacras, que
ha pouco, 

'quando nos visitou, não
foi condemnado a esperar vapor du
rante trinta dfas, porque se dispoz a
transpor num automóvel a grando
distancia que nos separa dâ capital do
Estado por mares só dantes uma vez
navegado pelo coronel Baptista Deme-
trin, 'finou completamente convencido
da imprescindível necessidade que ha
ilo estabelecimento de uma. via de
communicação daqui para Fortaleza e
concordou que o nosso adeantamento
commercial e as innumeras obras fede-
raes em toda "a zona, já n&o podem
ficar a merceô das Irregularidades dos
vapores em Camocim e muito menos
ao rotineiro e deficiente transporte à
costa'de animaes. O distineto enge-
nheiro, na viagem a que nos referimos,
feita em companhia do dr. Thomé Fro-
ia, trocou idèas com este a respeito
desse assumpto e mobtrou-se desejoso
de interceder junto aos poderes .com-
potentes para acquisição de uma verba,
se "não 

para a co-ostrucção de uma es-
trada^le rodagem d'aqui para Forta-

. leza, ao^ menos para melhorar o cami-
nho exffeténte transformando-o numa
estrada carroçavel. Com o estimulo do
dr. Thomé, os desejos do dr. Rebquças

aparece tornaram-se numa idéa fixa, e o
que é certo é que o dr. Thomè F@)ta,
•acaba de receber um telegram tha de
s. s. indagando quanto será- preciso
para se conseguir no referido cami-
nho as indispensáveis condicções para
o trafego de automóveis O dr. Thomé
Fiota, que está muito empenhado por
essa via de communicação, receioso
de assombrar o governo com uma som-
ma fabulosa, generosamente respondeu
que, com vinte contos de reis, para

. custear o operariado e uma parte de
material, aproveifcando-se os serviços
de 'alguns 

profissionaes, inclusive elle,
que estão promptos a prestal-os gra^
tuitamente, sr poderia conseguir urra
estrada perfeitamente carroçavel, pelo
menos durante o verão.

——~T8^"

Havendo dois meios pira o t ratamen to. H
da _iiph'_Í-.s 'das criancinhas, d.reeto.nu im
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•ceda o patrocino) de oaus*as ei>
veis, commerciaes e crimiihies

em qualquer comarca ou"termo jdo norte do^Estado
Residenci.i—MASSA PE

directôi devom as mães de familia-: uzar
o «Elixir do Nogueira» do pharrnaoeiitiod•¦hímic > Slii.VEiRAj corn o rim de depurar
seus filhos. ,,

UMFATRIOTfi
Ha dias noticiou á imprensa que o

deputado Vicente Saboya, da tribuua
da Câmara havia atacado ao governo
e à Inspectoria de Obras Contra as
Seccas. procurando demonstrar a inu-
tilldade da acção desta na, solução do
secular problema do nordeste. De co
roeço julgamos tal noticia um exagge
ro de reportagem, pois sempre conhe-
cemos.o-deputado Vicente" Saboya ih-
fenso a^ qualquer reação, ou_ çimples
altivez contra oi governos, maximé
tratando-se da Inspectoria de Obras
Contra as Seccas, a quem o prendiam
os mais fortes laço» dejmgratidão,pelos
innumeros benefícios recebidos não só

o.

por s. s. como por muitos dos seus pa*
rentes nesta zona. Como ainda não
Unhamos descoberto no deputado Vi-
cente Saboya sentimentos de gratidão,
po,semos de quarentena a tal noticia e
provocados no assumrúo, respondia-
mos : «nao podemos axredilar nesse
rompimento. O deputado Vicente Sa-
boya foi o maior beneficiado pela his*.
pectoria; a grande força eleitoral com
que conta para reeleger-se Tetide na
gratidão dos benefícios que espalhou
por intermédio da Inspectoria. Um
sitrples cartão io& irmão,juiz era um
ingresso irrecusável para um emprego
uas dependências _aqui da inspectoria,
tivesse ou não uma vaga. O seu digno
•progenitor era o fornecedor preferido
de quasi todas essas dependências
Emfim,até ha bem pouco tempo o vulgo
aqui na sua giria pinturesca traduzia
assim as.iniciaes I O. C S. '- — impre-
gro Obtem-se Gom Saboya. Por tudo
isto não podíamos'às primeiras noticias
dar credito^n rompimento do deputado
Vicente Saboya, pois nemhum motivo
conhecíamos que o .levasse a renegar
tão vantajosa a-misade. Agora, porem,
soubemos de fonte limpa não somente

te****
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A mocidade que do 'amor é cheia
As vezos ri bem como a lua e chora :
Eu chamo pranto, si o luar vaguc-ta,
Qando um amor d'umn vosfal.se implora.

o
Que chore a' lua que no cé** passeia,
Gom sua yxz irmã da luz d aurora . . .
Eu chamo riso si o luar vagueia,
Quando o amor recprocb n.is cora,

Lembro um luar da minha moc.dHde
Doce tristeza, à,_ igjk&s alegria
L^mbroo quando*%acordo a imigem túil

Mas, eu não sei si tenha mais saudade,
De guando a lua para mim- sorria.
Ou quando pára mim chorava a lí^ ! . . ,

Sobral, 23—11—20
Deusdedlt Mendes

Connnuriicanio vos que pelo exm, sr. dr. presidente do Estado, foi designado
o dia 5 de Dezembrp viudoiro para tor logar a eleição para primeiro vice*'presidente do Estado, vago com a renuncia do dr Virgílio.-Biigid',- doa
Santos, o que*o partido situacionista lançou, para' o mesmo c.rgo, a candi-*
datíira do nosso êníineTite amigo e intransigente correligionário coionel
ILDEFONSO ALBANO.

Sendo, como ò, este nome sobejamente conhecido em todo o Estado e
impoudo-sor pór todos os titulos ao sufíragio dos cearenses reconhecidos e¦ bein°intencionados, dispensamo nos de quaesquer recpmmendação em torno do
mesmo e apenas vimos convidar-vos para naquelle dia comparecerdes ás

{ urnas, munido do respectivo titulo, afim de num. pleito liberriiuo ser aureolado
coi^o merece o nome glorioso de ILDEFONSO ALBANO.Certos do patriotismo, lealdade e desprendimento com que tendes defen-
dido a causa do Partido Democrata, contamos com a vossa presença e
gradecidos, subscrevenio nos ®

Correligionários e Amigos

nata— stsümsestsn

A' «Emulsão de Scott» ô um verdadei-
ro alimento, e não um mero estimulante
como são os preparados alcoólicos que se
offereoem em logar do oleo do figado de
bacalmui. «Considerando "incontestável-
mentj*|a efficacia da -«ErUulsão de Scott».
dos^f^rs. Scptt & Bowne, de Nova-York
nos casos de enfraquecimento congênito
c-m conseqüência de moléstias graves e
p ívlongãda e muito particólarmehte na
tubvc.ulose incipiente, attesto te.l-à' acon-
selhado e prescript.o largamente, em
minha ' clinica_ e oservando resultados
lherapeutieos plenamente satisfactariosi
o que afflrmo espontaneamente e com o
maior agrado. ¦> i

«Dr Deooleciano Ramos.
«Bahia.» .

TRÍADE

jMTiHAs j Uma sola vegelal

•/

que o rompimento ò um facto, ccmo o
Disse-nos o dr. Thomé que com este j motivo qne o determinou,, o qual foi

auxilio do governo e o concurso deenada mais nada menos do que interes..
todos ps municipios, cortados pela re-jses pessoaes contrariados. O deputado
ferida estrada, esta poderá dar ^assa-j Vicente Saboya, como todos • «abem.
gem aos autos em todas as estações jé um homem das,.grandes empresas e
do anno e a oceasião era explendidajassim, propoz se a contratar um dos
para a consecução de tão útil empre-1 grandes açudes que formam* o plano
iiendimento, acerescentando que o-pre-jgeral de combate ás seccas. O dr. Ar-
feito de Itapipoca, com quem se en- rojado Lisboa, lá por motivos que
lendeu ajrespeito, promptificouí-se a au» não nos disseram, não o julgou i<_to-
xilial o em tudo qne estivesse acces- neo para tão elevado emprehendimeh--
sivel á-sua força. Que os demais pre- to e conseguiu uma barragem à pre-
feitos e as populações dos municipi-j tençáo do patriótico deputado sobra-
os comprehendidoa na zona d'aqui ajiense. S. s, indignado, subiu qi tribnua
Fortaleza imitem o patriotismo do de da Camara e desabafou, afíirmando lá
itapipoca, teremos com facilidade epou« do alto da sua cathedra que a Inspec-
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Parado inesteDsivel, na adynamia

psycologica das coisas que pensam, eu
sou a cinza de um sonho indecifrável,
na gênese de outrõ^sonho.

TUF' .
Vogando no remanso neriforme da

tempestade subterrânea, fitando irreso-
luta a estrella que sa apaga ao norte,
ês a preflguração d3 um fim evolan<
doose oo azul.

A ViDX
Vasta como a capaeiçl.ade. mental de

cada |uni, a vida é a fofma material
inexpressiva de um inútil il.logico.
#E' porem, para nós, a syntese de
nossos sonhos.

E' a expansão de nosso intimo trans-
vasando um ambiente /uminoso e a
cohesão de nossos devaneios creando
num espaço, um ideal mair vastas
que os horisontes.

A vida é para mim
mesmos.

O tr^ço pref)òminante de meu.carac-
ter-—A piedade

O .que mais me encanta—A Eucharsstia.
O qne- mais detesto—as' p-destas na

egreja. .* O qne mais admiro—A missa do mon-
senhor" Lyra

O que aspiro—O habito de qualquer
congregagfto religiosa.

O que penso ,do filrt—O mais pode-
roso incentivo para o peccado.

O meu escriptor. predilecto—O padre
Antônio Vieira

De que desejo morrer—morphetica pa-
ra purgar aqui na terra os meus pec
cados. .-. w

O estado que prefiro—casada oom ho-
mem muito religioso. - •'

O que mais desejo saber—o qug é pre-
cizo para salvar a minha alim

As faltas que irierecem a minha indul-
genc:a—as do» pobres de espirito por-

j qae delles é o reino do cóp
O meu maior desgosto— ser mulher.

Magdaía

GBETI10
O correspondente do «Diário do Es-

tado», nesta cidade, que anda íi cata
de oelebridade, ao eonvez de ir á fgre-
ja e fazer como o homem da pia, foi
ao telegraphc e mentiu descaradamente
para Fwrtale.a. Para nos defendermos
do acervo clevinfâmias por elle remet'
tida ao diar *& fortalexjen. e, ' alegar
basta que è elle o mesmo cretino que
já uma veztel^graphara aquelle jornal,
affirmaod¦¦¦ que haviamos recebido yjtn
telegramma determinando quo recebes-
semo> pela Mesa de Rendas de Camo-
ciai o preçodu nossa propaganda &
candidatura Serpa.

{ A Lombligueirç do pharmacdeu-ti.ò: para ti, nós; chimico Silveira è indispensável cm to-n
j das as casas do familia, para os pequenos

Braga Hardy ' atacados de vermes (lombrigas).

*fi

José Alarico da Frota
José Hercilio I^opes
Josc Cândido Gomes. Parente
Vicente Gomes Parente
F. Porphirio da Ponte
Henrique Rodrigues ãe Albuquerque
Julio Lima Rodrigues

j O solo do Brasil dia a dia revela sua
exhub-rancia, mostrando aos que o estu-
dam, riquesas infinitas. Tudo quanto òu-
tras r giões do mundo produzem sop.irí-
damente* se encontra, em eòrtj'ünctòi nií.i-
tas ferras, cujo sub^-solo o caj is florestas
«áo abundantes em sui-prt.-z.-s que. apro-
veitadas com intelligencia. ou trabalhadai-i
pelo espirito do homem, fazem a riqueza
dos que procuram lortuna.

A cada momento «urge h descoberta
de um novo agontb natural, capaz d-*j
por si sój rev•ducionar»umí» industria; ap-
parece um minério ou uma plant.n que
nâo requer o menor cuidado de cultivo,
a beira daa estradas ou em lugares'de fa*
cil accessut a qual vem resolver um pro-
blema dè solucçao diffieil

Está neste caso agora a0"bucha" gene-ro de eucurbitacea muito* conhecida nas
cozinhas, como esfrogão- e no fabrico ,dè
peqifenas ce.stas de phantasia, e a qual*no norte du Brasil seda o nome de "ma-
xixão", peta sua forma de um grande
maxixe. * e

Esta planta medra facilmente e se re-
produz . rapidamente 4 ela queda das se-
mentes do soloj ala.ttvndo-se pelas arvo-

^•es e cerea.s^ de tal sorte, que muitas
vezesi comprometté a existência das plan-itas à*. quaes adhere, como (repadeira '*,

Um industrial do nc de Janeiro, jàconhecido pelos seus trabalhos de uma
roda elástica, destinada a automóveis, a
qual dispensa o uso dos pneumaticost con-
foi me se vei ifi-"ju ein expecer^i» a queassi.st.iu o sr. Ministro da Agricultura,
acaba de dar à "buclia" uma nova apph-
cação, por firocsso especial de sua íri»
venção, que permitte dar ao produetoihn ume ras utilid-ides.

Trata-se do sr Camillo Gri.ítajdh do-
tniciliaio no Rio de Janeiro. Este indus-
trial,, pelo seu processo, deu a sola ve-
getal ddseiPinvento, comi "buch^-como
meteria prima, a mesma applicação da
sola commum, oftVecendo maiores vanta-
gens desde o preço ntó a resistência, se-m
falar na absoluta impermsabdidada e na
coloração inalterável que so lhe póde dar.

Pode este produeto ser us^do como so-
a, de calçado, perneiriis^ ornamentação
de salas de jantar, com desenho de alto

o
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. baixo relevo, fo™ de o.adei,, 6 ^.^festividade da ImMUula-^™"*- lrJ™tv?0\o\^ecorreias-psra machinas, coberturas /lei 
o-"*-"-* >^-^^_ I Julie a. rird^cm.e rauio tt.*{,au t,

\
tal*

vanta-l
vege

pneumaticos, cintos etc,
Presta»-sQv. como se vê*, a sola

a substituir a sola animal corn. a
gem de MO a 40'/' do resistência.

E\ pois, este produeto um suecedaneo
dò couro commum. O processo é obtido
cem a "bucha" secca, lavada, laminada
e, por fim. vulcamzada E ella disposta
em uma ou mais camadas superpostas,
conforme espessura que se deseja obter.

da 
' Conceição \ para a ?a. os srs. Alipío Severino Du

|aríe, F. Hermenegildo bousa e Josó
.—^-*~^- Ferreira Passos.

Amanhã, 28!;do corrente, ao nlvore-i
cer do dia e ao canto dos pássaros,
seremos despertados peia alvorada que,

i—c m iiga>-t»gt*™»^-

pressurosa, aruuincia a imponente e
tradicional festa religiosa da Immacu-»
lada Conceição, no**sa Augusta Padro-

Issò'não nnpode aelasticidade que ad-j eira', cuja festividade terminará no dia.
quire por compressão o não por tra.eçao

O sr Gristaidi tom expostos, nas suas
Officinas, innumeros prodi-ctos que aljl.es-
tam as possibilidade de uma grande e
florescente industria, tendo por base uma
planta que s.ó encontra ao alcance do to*-
da a gente. •

8 da Dezembro com missa solemne
pela manhã, Po.'C-*s?ã.> o Bônç.um Eu-
Charislica A "tardo.

Alerta Sob.raleQb.es !. :* *
Esfcaiiffcs no tempo da graça, tempo

de alegria, tempo em que todos os
fié.':.s commemoram jutji.losos- o grau-
de e maraviftiozo mysterio da Imma-
cidadã Conceição de Maria.

Alegremo-no.-; em" Mai ia, por que
Ellaò a emanarão de todas as graças;
éa ertrella fulgurante que ílluraina os

matina tez accpiMeão .de.um film de sen.,céos e a terra e sobre a quaj í)eus d.>

sàcão-que como tantos outros, não irà nos positou suas comp agencias e suas dl*
erfeiçõe.i, de St nando-a aos éter

Dr. Aíuülpá Barbosa Lima
Vj Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem ús-^de chlOroíormio.

Injecçõ-s (fe 914 tartoro ássüçár ofe..
Attenda a chamados paia fora-da cidade,

RiivirJei.fM»-— GRANJA
-¦.~-m~~~^**^»*wW-*Í''^&-<'&>>G*x™'*m^'~'" ****-****-**"'
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Doloroso incidente

0

PHSIIX
Até que afinal a nossa empreza cine-

¦*»

sacao q
dar soir.no alli no velho S. João,Trata-se
do grandioso drama—Q Mysterio da Du
pia Cruz, om seis series, gênero policial
de muita atir.ição. Ainda não asistirrios
à passagem da fila, mas jà lemos ha tem-'
pc o romance e alguma coisa ainda tomos
em lembrança, Trata-se de duas mulhe-
res muito padecidas a ponto de Bomente
se distinguir uma da outra por causa do
uma cruz natural que tem uma no colo
Um moço apaixonou-se por uma dellas
e uma quadrilha de iialteadores, expio-.
rando a grande semelhança das duas mo*
ças, faz o pobre- ?p*;xonado passar horas
amargas, a fora o ridículo a que de in*s-
tante a instante fica exposto, por ignorar
a existência da outra mulher tão pareei-
dá e dirigir galanteios a esta pensando
ser a sua amada. E os ciúmes . . . E os
qui proques motivados por uma conversa
iniciada com uma. e continuada o que ha
de trágico na fita tem essa parte cômica
bastante interessante.Os artistas dos prin-,
cipaes papeis do MYSTERIO DA DUPL A
CRUZ são a garantia segura da grande
attração da mesma. E com a outra?! absolu-
mente moral e se impõe à freqüência da
nossa platéa,

vi nas .
|-.os> (•'•ii.-.olhVis de sna infinita sabedoria
para ser digna da Maternidade Divina
e para servir dn instrumento à salv£;
çâo do gênero li um and.

Louvemos a Mui», porque Ell,a é
bemdicta por Deus, cuja plenitude ex •
cede imcomparávélmedte a de todos
os Santos; bemdita'.pelos AÜjos que»
saúdam como sua BVnha;fhemdita
pelos homens, porque iodas as gera
ções a chomarãeabemaventurada.

Preparemo nose p::omové'nio3 coma
mais perfeita mag- itieènçiá % acata
mento religioso a festividade da S. S.
Virgem, mediante o concurso de nos-
sas forcas e de nossa dedicação—junto
á convicção de nossas crenças
neraçào do nosso amor filial

Bis, srs leitores', os motivos de tão
justa alegria com qne o mundo Chris-

Jão e sua Egreja-commemoram as gran-
%ezás da nossa corredemptora, a b°m-
dita, louvada ,e engrandecida Imma
culada Conceição da Bemaveuturada
Virgem Maria.

No dia 17 d*?ste mez,.; era Campo-
Grande, em casa do nosso amigo Luiz
Gonzaga Soares, deú-sé um desses
factos deàastrados-, que cortam J> o.s co-
rações.do3 pães. Em üm logar resôrj-
vado da cata, aquelle senhor cúpsorr-
vava uma garruneba carregada com
bala- Seu lilho Süilsop, de 5 annos.
entra m> quarto em que esava a arma
e.com a travessara e inooc.encia. da
sua idade, levanta o gatilho dá arma
e sabe com ella, a>siui para o in erior. (
Neste Ínterim, enco-.uu-se com seu j
limão Luiz, de 10 annes,' que comi
ar.es cie a,s oinbn),"lhe pede a árrb.a e
trata de b..tixar o gatilho. D-Aiauga
fatalidade! O lüul.fctb Eliiáòo que sc
conservava na» irenle, foi attipg.ido
j-ela balà% garruucliâ que Luizteucava
descarregar. Ouvindo o tiro, a m||:de
Edilson que estava tora de casa e
nosso amigo yippariciu Magalhães, que
nos relatou o doloroso incidente, cor-
rem pelos gritos da cieidaem bütff '-

são, e encontram a creança fulminada.
Sensibilizados por esle infausto

e a"* Ve- acontecimento compartilhamos da der
dos pães de Edilson.

w
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Pot todo o mez cie Novembro entrante

teties reduções em toilss os seus magníficas artigos de modas e de luxo

Na popular1 CÀSfl ESTRELLA
¦^LJzrkx

1
NO?K PLU C i
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ÍOI
agradam ao ma<s exigente paladar ,®

mau iM»^tt«. e ¦r»rító_B",ag
.ies a jp ^^ k% s 'àüLim :w °w jesim;'

- ¦'. - f ABRI CA IRACEMA.
Brevemente: -AMERICA, CSARA', BRAZIL, SOBRALEUSE F. C.

i.i*WI

ahua de algum bodeguoro qui sàhiu du
¦íiferhn, O.ii..Cinco ção quano tu tivô »'de
«e arriüri áquwlle veio di que nós fale-
mo isturdia tu num chnrria eile camar?.«
dão- e nem Fidirico, apois aqui um tem

't_*-E&?tt4B£faü£á.

No seu ultimo discurso proferido

A HISTORIA DC PRADO

Para o publico de Fortaleiaa e não

j.a.-a o desta cidade, que a conhece
sobejamente, vamos contar aqui a
historia do Prado, .miseravelmente de-
turpada em telegramma paia Fortaleza

Na noile de 13 desle estava o noss-o
director de viagem -formada para Ca
mpòi.m,;'-'Oíidíí '.a assistir um,match de
foot bali entre o Sobralense e o Brazil,
quando lhe avisaram que seus desov
deiros desta cidade se sortearam para.
ver quem deveria matái-o Da corrida do,

• dia seguinte do Jockey Club. Em ou-

PAftTAQ fr ¦ tt\W F IP Ali

J. L.

COMFSSSÃO
j Dizem que te não quero e que desejo

Me disVaiiir contigo, ó flor. Mentira
Em ti resumo inteira minha lyra
Para cantar-te a forma, o rosto e o beijo

Dlzorn tudo de miiOj quo te procuro
Despedaçar o coração niagnado :.
Qiíe me iubifo estar hoje afastado
De ti, mulher, anjo celeste e puro,

Para que vivas, bem, sem teu1 cuidado
Sem que me julgues 

"perfilo ou rnalva-io
Ouve-me agora a voz rio coração.

 m.

*e podesse i Sô sempre casta e cumpre o juramento
Que me-fizeste, paliada, ao relento
E saboràs se te venero ou não.

Sobral, 17 de Novembro.de 1920

Myozotes
•tt-**»

ELEIÇÃO
o

tro logar qualqutu -oade
contar com o r.emedio da lei, teria
este recorrido a esta em busca do re*
njedió indispensável nesta emergência,
Ge^tb, porem, de que os celerados as-
sim" agiam, porque -contavam com ò'
apoio da jusiiçB,' como,*oao é homem
para viver coagido * ou ameaçado e
prefere «Ài «iesenganò terrível, á raaií<
doce illusão', renuúcipu o passeio á Ga-
oiocim e ú hora regulamentar apre*
sentou-s.1 no Jockey "glub absoluta*
mente só c assim )à esteve até que se
retirou a uiti ma. cara patibular que là
se apresentaram pela primeira vez e
ainda só, se rèliiou ás» tres horas da
tarde. Somente na noite desse dia o
capilão. Lpurenço Gomes' recebeft te
iegramma dò. dr. chefe de policia or-
denando-lhe todas as garantias ao revisto e decorado pelo juiz de direito,
nosso director contra os qne o amea- j á hora aprasada apresentou-se o nosso

• Reuniu-se quinta*feiia ultima a Jun*
ta -organisadora das raezas eleitoraes
para a eleição de 5 de Dezembro pro-
ximo. No cumprimento das obrigações
que lhe impõe alei, quando dli ser o
secretario da Prefeitura o que deve
servir como jihtvetario da Junta, e ainda
ao art. 178 do Ood. Penal, nesse dia

Sebfaloi. 24 de Dezembro de 1920-
Gunceição ads.

Ha bem duas, çumana qui num ti ís
crevo, mais porlai eu mi . ispilico cas
diíiculidade cura que eu tou mi cuzeno
agora. Gunceição uma pessoa ta dizem?
no çumtnga eu num sei se era. mininã)
m.oça ou mu;è casada, apois cas moda ár,
hoje so quem poda conhçce é os pszos
e os maridos; apois tudo uaa vistido no
jtaeio/ tinti na cara vistido frouxo de mu-
tuna di.-isçofa chapéo na cabeça qai num
dexa a gente *vô ó tamãe dos» cabelo e
tudo briga pru futibola' e dà viva o
Àmerca o o Sobralenço, num sei só «ei
qui era muié teme, mais vórtano o pè*
atraz tava dizeno qui a Sobralo tava m s*
mo ou S. José ou o Remede, s: apois os
cuTbe só dava drds haiie pu|i|anno um
no inverno e ôto na sacca e y.üano num
tinha í'>vein. só dava " uui no-ca
e entonco cunvidou ôta qui tava junto
delia, qui eu tombem num pude conhece
si era 'minina ou moça casada pra 

"

uau « «ui i'iuu,u, aVu„ .4»^ y°™~. contra os contractos para a realizaçãopo ille qu z mete um na cadeia puro, , , \ .
premero nome e agoi^qué meflô ^copu-! ss obras de açadogam no nordeste o
rò segundo. Oia quan» tu to a Santana' «enu^do Paulo «de Frontin declarou
num vai de tomove, nio. apois eu vi' que a firma -Saboya, Albuqueque &
isturdia um qu» nocamim quebrou a mije- Cia., solic tara ao dr. Arrojado Lisboa,
Ia e teve um desmantelo nos íntistino inspector geral das obras contra as f ei-
qui roíieava cumo. os di-bo mais num Cas, para ser consultada snbre os-con*
ia nenfpra dipiiie e nem prá traz e as tractos alludidos, não sendo, poremcoitíd»» das mu è qui ia no cupi iivero at;leudidá
qui anda msis de duas légua aoé e ticmi i\\"n j„ni,un*tA j^ « i,« » i? --u-i i> -. j lista declaração do representantetudo cps pe inchado, afora os sapatos de; ,, -¦, ti "
40$000q<ii si .nstragaro e era iugràçadò! caripoa.'»està sendo multa commentada
ellas todas vistida e de chapéo cuma queminos mP'10-' cearenses, porquanto é sa-
vae pà missa, cortano,terra a pé. sem. bido que o deputado Vicente Saboya,
mas açoite çodade do teu veio çodóso» Sque ha dias atacou ^ia Câmara o go-

. ... l . verno da Republica e aquelle engeahei-Bastião Pedreiro. 11>0 p,,a assigna^.a dos contractos,
faz parte da referida firma.

4M—— ^

Acham-se no porto do Kio 25 na-^
vios da «S.hippiü-g Boardi), á espeía.'
de nleo combustível.

'"¦IIIII 'M -*H*8 I-' llll" "

J£egi$iú Sôciãi
ANNI VERSA RIANTES

Hontem, o jovem Antônio Lourenço
Viannaj auxiliar do consmerclo.

Hoje, o nosso distineto ; amigo 'coronel
F'-.-incisco Porphirio ' án Ponte.

—O distineto nnçi Hiigó :'L-al. repre-
séntante de importante firma dó iiio. ac-

IU IIUIll ,-r-, r '

rriaVülo I tudm.nte miiivo nos.
—O nosso v«"'iruraiido amigo major Joa-

quim Furtado de Mendonça. .
--A 29, o snr- Átaliba Barretto. hábil

di fazê üm^qi-en^sse'mbinifiçõ d^ cid- advogado em S. Beiiediotó.. •Q y.
be de dança e a Ôta arréspoíideu : é bom< ~A gentl1 «enhonta Illuminata de Oh«
minina/ ápóis os pobizira tão qu; num
dao mais acordo de siVe shi pegaro a sura. dona Rocilda

cavam. Como, pok\ foi amos ao prado
acompanhado da policia afrontar o sr.
dr.§ iuiz da direira ?.' Só mesmo um
degenerado como o correspondente do
''Diário'' ousa avançtr Ião absurda
preposição, entre um povo que c<mhe-
ce de sobejo a historia das ameaças á
pessoa do nosso director.

Se o «Diário do Estado» tem algum
motivo justo para por em duvida a
nossa palavra, que interrogue á cerca
desse facto ao sr. João Alves de Albu-
querque, seu representante, com quem
estivemos a' pules!rar- duranle toda a
con ida do Jockey-Club e elle dirá da
nossa couducia alli.

direclor no recinto desjgaoado para a
reunião da .mesma, 0 Jui. de direito da
comarca, presidente da* mesma, então,
prepotentemente, perdendo mais uma
vez a compostura, por ura simples
capricho em que fifiou patente a víolen-
cia que caracteriza o crime, o suspendeu
das funcções de .«ecretario da Junta,
commeüendü os crimes- previstos nos
arts. 180 e 230 do Cod. Penal da Re*
publica, pelo que a victima da prepo-
tebciajdo juiz, recorreu para o Tribunal
da Relação do K-uado.

Nomeado secretario adoch, o spr.
Paulo Aragão, jorseguiiam os trabalhos
sendo eleitos mesários para a ia. ses*

arruma a qreméssej urna quina qui fosse
no iargo do Mimno Deusa a ôta quirla
qui fosse no largo do senado Figuera ej
culneçaro ateiraa > a luz se acendeu e a
íita se' acabou-se é eu sshi sem vô o res-
to. Pru fala ni fita Gunceição, o se-u
Valte «qui ío jpáe chama Xerez. foi pu Rio
de Janero e quano f»f agora jà chegou
foi do do Pará mais dixe qui tronxo tres
fita bôa cujas vãor> sô leva-S» agora e eu
tou com munta pena de num vô nenhuma
Cunceiçào dixe qui Ia» pu .S Benedito os
cabra se mstranhara-m e atracèro de faca
urna briga d^ada entre sete o mor-
rero quato Se fosse de bala num tinha
ficado nenhum pra modi conta a histora
Qui deferença da's briga d-aqui^ Ouncei-
çã-v Aqui nos lempo cos. marreta dava
carta,, jop-ava de mão e tinha seu gene-
rà Berija"minha pra modi tora o bsiaio
eu vi uma briga entre uns cincuenta e
qui gastsro umas tros grosa de b?la e
nos tins de conta entre' os morto e Oss
feridos só tinha seu Oríanogritano Rabe-
lo ou bala. Quano eu vejo fala qui vai
have baiuio aqui, eu nem miJbate a
passarinha e só; tinha era vo.ntade de
pust<ui um butiqim pra mode vendo mui-
to. pur faíà ni baiuio, Cuncaiçãc-j, sabe
duma granda di% aca qui. si assuscedeu?
A pois ouve aqui minha aquella, na festa
da Palastrina deste anno num houve ha-
ruio, nem zuada. Ghega intó pareço min-
tira maio foi verdadr e só tendo sido a brilhante luturo

veira.
— A 30. a exma.

Bezemrde Menezes
—O sr. Armando Machado (Coelho

VIAJANTES

De regresso de seu passeio a Fortaleza,
passou nesta* ciddde em transito para
Ipü, o nosso amigo advogado Augusto
Pa.ssHO1?.*/ Jà se acha difinitivamente nesta ci»
dade ondo vae abrir gabinete dentorio o
nosso armgo cirrurgiãa dentista A. Lima
Filho :

%* Esteve nosta cidade o» nosso amigo
Jo.só Norberto Arehanjo. digno Agente da
e.tacáo de Ipueira3. •

%* Regressou de Fortal-za, onde fora
suhraetter-dois fil.hinhos a urna inter-
venção cirúrgica, o nos-o amipo Adisl-
berto Paiva, que, eolheu os lilèlh nes re-
sultados- naa" sua viagem

* * Acha-se novamente nesta cidade ó

0 cônsul do Brazil em Nem York
teleg.rahou para o Rio dizendo que os
baoqupirps e embarcadores norte-anie'-*.
ri ca nós suspenderam os créditos paia
a praça do Bio.

A Ço.jnisQissao de Constituição e Jus-
tiçu da Câmara do.s Deputados rejeitou
a'propositada revisão da Constituição

M^nife.-baiam-se contra a mesma pro-
postas os srs. Cunha Machado, Gufeer-
cindo Ribas, Arnolpho Azevedo, Mãr-
çal Escobar, Veríssimo de Mello, Josó
Bonifácio e Mello Franco.

Votaram a fav^r da proposta os de-
putados Deodato Maia, Prudente de
e Arlindo Leoue.-

Ficou resolvida a creação de tribu-
naes regionaes, sendo desnecessária,
para esse fira, a revisão da Copsiitp*
ição.

Um juiz que se deixa levar peia parcialidade
Massspè, 18—-Foi encontrada ha di-

Mercado Pnblico, uma cartaa;; ns
¦•_b*rta do Juij dr. José Saboya dirigi-
da ao tabelião d'aqui, pedindo a esse
se-rventua:*i»> publ ro, informações so->
bre oh documentos que instruem as pe-4i
tições dos ahsl andos goveruistas.

nosso sympathieo armgo Manoel Rodri. ?»ca, destarte, bem patente o motí»
gues, activo intelligente representante | vo por (pio o' referido juiz Indefere
dos srs. Marques dias & Comp; de For-|0systhematicainente todas as petições
talpza. j situacionistas.

NASCIMENTOS i Q mesmo juiz declara, na dita car-~ "'" -—»—¦ ha ge não conformar com o «habeas
O snr dr. Romulo G-mpos e sua dig-*"'

na consorte dona Jucundina® Rvbeirp
Campos, participaram-noí? o nascimento
de sua primogênita Aldainà, oceorrido
nesta cidade no dia 18 do fluente Gratos,
à mimosa pecam-nasciola.,»'desejempí um

i

cor pus» d."?'egrégio Tribunal da Relação
para o adjuneto do promotor de jusli-
ça funecionar, duendo coatinuar an-
nuiando todos os feitos em que esse
funecionario figurar.

[Do «Diário do Ceará», de 19 deste,]

I lU-s-. isa»-» ^-»^ fews» *¦¦»•
MANCHADO
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dos •Alçai' liras, sobre
neste tcrn o; ume ca
ranstruidn de tíjó.H > -'
!"¦; ?as c!e frente na
:- ;f. ride; uma po- e il

a se
?a i
tel!

iiiesir
>'. ipi

;t Meruoca,
ia moi<ida,

, e m duas
! d.vdaçãn

sítio! O
-er

ne
de
um
um- poder

méSffiWtk

V*ã>il "^MSBor*».

Marca da EmulaSo
Lejjiíima.

^ExaussiBaaaáffiSKtffiI r ¦

itam a, Emulsa.0
que alem de

medicamento é
oso alimento
concentra
producti

forças e b
cores.

O-

d nomií it «o M'<u ho."- jã, s;oh
íVieruòcà.i próximo ã leíerida pqypaçfid

• e u.m cavalo de sella; castanho peque-
| no; tendo sido: o primeiro, avaliado
! oor trezentos fi cincoenta rr-i' réis (Rs.

350$OOC); o segundo, i or qpinhen.
j t. s milTftis (\-i-r. 5MãM,(»0); o terceiro
' 

por Cf nlo e cinco e. ita mil r<-i'-:

1

9

ts. 150$000] e finnl men Ir o q'uartn
1 por duzentos ffii.1 reis [Rs. 2O0#000]

_J Bens, esses, penhoroclos .8 Guilherme
?í Keis de Ancantua e ..sua mulher, na

I áccào executiva que,-contra, os mesmos j aj,h

¦¦¦¦^BjSiSiroSSãZãjEjJigjjginB rii™—j JJBJjjgSSjjjigJSJjjjjjjj
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.S 67? F./CO 7'^£ è'S ,V.4/'///Cí)
Fortaleza", 2G~.Era resposta a-dois

t. legrainmas dahi publicados pelo tDia
¦lio do K t:idoí, dizendo que Deuíin-
dò Bintelo fuisiíi' ura as "-firma, dos
vere •»dor<ss dá Gamara e qae ora uti
d ex-classificado, o «Diário do Ceará»
publicou uma carta de ura sobra leu se,
desmentindo os àfyaJvés e entre outros
conceitos, disse : @fftoÍindò Barreto,

KMSmmuaiamyt.-i-a:-

•aism&
immmWfxmmm*y«mm*%m**mxtãs:

459
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I contende no fôrô desta ridadê o Senr.
j F. Godotredo Rangel E para que che-

gue ao conhecimento de to io-;, mandei
lavor o- presenegEdital, com o piazc

i d^ vinte dias, qi\4 será affl.xado no lo-
: gsr do costume e publicado pela im-
| prensa*. Dado e .passado ne»ta cidade
j dé Sobral, aos vinte e quatro djaa áv
. mez de Novembro de mil novecentos e
| vinte Ey, Pedio Me--des Carneiro, Io
! Eicrivão, o esenvi. O Juiz Substituto

(a) J. Clodov-u d'Arruda Coelho. E:
. ta conforme ao original, affixad.o; di u
i fè. O originai eslava devidamente s'-l
! lado.- Sobral, 24 dy Novembio de ig2p
í O 1°. Escrivão

Pedro Mendes Carneiro

boas causas
seus arrautos, não

tem sido um dos
se dob ando nunca

les ju!
burgufzes

de

ignóbeis iirífídu.-as o.on.tr.8; D^.olinMn.
¦'. [?úiti\evM 20 '— Telegramma 22 sob a

Uni rai O

n-.o M
algodfto oiz o seguinte:
fardos, s»vh;i.das 430, st c-
ca.lo fn.uxo.-Pí-ec; >•• sa'rtÕes <:'') 500.
Primei aiI s ,'ò's P5$5ÒQ a 26$ med>tt«
no 2U sHáõS Paulista ^9^500 a 30g000.
Saud. Jo-é Freire. • . «,

Fortaleza 26 -Chegou o coronel Fe-
lippo Galvâo, commandante do 23 Ba-
talhão e inspector dessa Região .milL
tar, que seguiu hoje para Guarami"
ranga a cónférenciar com o Dr. Serpa
sobre a Repressão do banditismo Caii-
ry

CoMMISSÃG ENGENHEIRO FER-
REIRA

I De áMam «do Snr. Engenheiro
j encarregad.i da liquidação dexón
Uas da extineta 

'Commissão FER-
! REIRA', aviso aquém interessar
I possa, que em virtude d?, estar ex
i gpttadp o praso pdra o recolhimen-

to de vales avulsos da referida com-

gJ«uiBi<nu»»wi; ¦JlZtX>UVi--t**!M**~tt-*,;:Z*a***art.***m n___wi-. .*4W ¦ *. .¦ m^-f .-••^rJTW.-: r.

PREFEITURA MUNICIPAL

_v.i'it»-.fA^.i3..-~*X..At.-'j>i.:MrU' .

iDIT hlE

j missão, de accordo com os editae^
; successivaVuente publicados nos jor
) naes deste Cidade- que a partir de
jl de Dezembro proxmio vindouro
í perderão totalmente o. seu v lor to
[dos aqueiies que deixarem de ser
| apresentados aos cofres desta pa
jgaderia.¦' Sobral. 25 de Novembro de 19â0.

Mmoèl Vtclorino Fènandes Brandão.
Pagador interino

ás paixões prepotentes, sejam e
z.es nababos, .a-geoti
quo se julgam Os senhdr.os Üò baraçò
â cutelo, não, f.òa penna sempre tem
estado ao lado d-)s opp''imidos e diJ ". 

.._Os bandidos que assassinaram os
lei e por esse moüvo'^ prepo.teociãlclé commerciantes em Milagres foi nm pre-
cem pos a esle parte v_m lhe d «si* chan- sos
do tremendos'-"golpes, da mesbiaToimi Acomiianlnido de 50 praças seguiu
com queassassiríarar Vicente l.oyobx p!lla 0 Cariiy a dar caça ao bauditis»
fji ra: tando—o do J. .ilo d-a dor quasi m0 o capitão Carneiro.
moribundo a barra do Tribunal do.Jüry { Assumiu a presidência da Asso-

Engâna^.'-sft^;Deoii.ndo é urn lucla- ciaçjiò Çómniercnil daqui o coronel
dor de fib.iá e saberá ua aluirá dn Francisco .Hollanda.
Hgrèssão deí-inder-sB Não é um des —Foram eleitas as niezas eleitoraes
classifica d i«. De?ír.iS!5ÍíicH(l6t5 é.dqsor 'das sessões daqui,
deiro.? &ão os qu> na eleição fedoraÍJ ^--Causou indignação o acto do dr.
passada, de punhal dasembaiuivàpio; J'osé Saboya, suspendendo secretario
penetraram r.a sessão ameaçando h Juutu orgauisaçilo niezás. ahi. Ô acto
todos e culloearam chapa na- urna á!è absolutamente illegal, pois o juiz
ponta eguçáda de puhhaes.» ® I não tem siquer voto de deliberação

Eláta carta produsiu viva irapri rsãp | quanto 
'mais auetoridade para su-pen-

nas rodas politicas, desfazendo assim | der membro mesa.

Sbísrâs

W Sikmaiom
^Cl®^©5^^

A Commissão orgai\isadora das Mezas Eleitoraes
do Município de Sobral, etc. etc.

Faz publico para o conhecimento
de quem interes

AdminibteaçIo do cidadão Hf.n-
biqoe Rodrigues d"'Albüqüerque

EXPEDIENTE DO DIA. 24
Telegramm?> do exmo. sr, presidente

do Ejtado communicrmdo' que foi marca
do o diax 5 de Dezembro próximo para
a eleição de primeiro vice-presidente do
Estalo e reco m monda ralo todo o esforço
para a máxima regularidade do pleito.

EXPEDIENTE DO DIA 26
Cònt.^ de telegrammas-, na importância

de 43$8Q0.—Pague-se pela vorba—Expe-
diente da Secretaria.

Requerimento do Deolindo Barretd" Li-
mai pedindo por certidão a copia da Acta
da'sessão da Junta organizadora das
Mesas Eleitoraes pira a eleição de õ de
Dezembro para vice-presidente do Esta-
do—Deferido—Ao» snr. Francisco Freta
Monezesj Thesoureiro da Prefeitura para
dar a certidão,,

Telegramma ao exim sr dr Presiden
te do Estado^ aocusando recepção .tele-
gramma de 23 e communioando a or-
ganisação das mesas eleitorais.

De ordem- dn sr. Engenheior
Domingos Romulo da Silva C.mpos
oncarregad.) da. liquidação da ex-
tmeta commissão Ferjoira, aviso a
quem interessar possa que n pr-so

saí* possa que em sessãoI para o recolhimento de vales 3a
hoje rèàüsadà na Câmara Municipal'referida commissão será impivten-

para organisaçãò das Mesas Eleitoraes Jvelmenbe até o dia 30 do corrente

que tem de funccionar na eleição para -mez, em virtude do praso determi-
lv vice-presidente do Kstado a ae.provina.dç» para a liquidação da mesma
ver!n no dia 5 de Dezembro proxiiAol ser ató esse dia, ficando assim sem
futuro, foram eleitos os seguintes ci-].yalor os referidas v#las do dia'4 '

dadào-' : Pàra;i;,a primeira sessão

»'¦»

Companhia de Seguras Terrestres e-Marilimof
- FINDADA Em 1894 —

' Sede social:—Belém do Pará-
Eis âhi uma excélie.ote companhia onde o commcreio

pode e deve segurar as suas casas do negocio, para sal-'
yaguardar os" seus interesses nos casos de incêndio. O
seguro de uma casa ço.m.í.erç.iai vã lê a trancju-Mlidàde do
seu proprietário, segurai pois as vossas casas Snrs. com-

rfr:m
VAI 1

segurai
tnerciaf.tes. Um dos actuaes Directores da,>Amazônia»

Francisco Porphirio da Ponte, Jclio
Ximenes de Aragão e Paulo Aragão,
e, psra a segunda sessão—Aíip'0 Se-
verino Duarte, PrapcisTO Hermenegil-
do e José Ferreira Passos. Convida
poisa todos elles ea cada um de per
gi, a comparecerem no dia 5 de De-
zembro, pelas 

'nove boras da ma

oe 5 ¦ ¦ /.embroem di ãnu
• ¦Sobral, IJ9 de Novembro de 1920

Manoel tVictorinò Fernandes Brandão
2—3 Pagador interino.

o assso dist?neto çòestad>nO José
Gomes, que por si só recomme.idn ossa
ciedade.

agktvtitn km. mMmúmmVj lv.I

6 
" • -.

Modesto Ferreira
importante so-

Co? V. AGUÍ IR & Comp
^@c^l- mSCmáfâ

AVISO
Teii''o desapparecido 0m dias do

Pj" mez deOutubrc deste 5y.ino dos ser
' Ivi^os desta CònstruceSo, um cavai

na sede dab ãlludidas sessões, as quaesI jô"'melado perUmcentê a Gon^missão
íuoccíon.arãoja primeira no salão nobre - - ~ • ^ • TT- -
da Câmara Municipal devta cidade e
a seguoda.no pavimento térreo do

De Ordem do Sr. Engenbeiro En--
carregado <êa Estrada de Lodagem
de Sobral a Ibiapina, faço publico
que, tando sido extraviado o Vale
Geral de n 129 da quantia de ...-..,..
1OO$OO0T tirado em nome do Snr.

mesmo edificio, atim de funcciooarem
como membros da referida mesa. Dado
e passado nerda cidade aos,25 3e No*
vembro de 18(80. Eu, Paulo Aragão,
Secretario àcjhoe o escrevi, (a) J. Sa*
boy a de Albuquerque, Henrique Rodn*
gues de Albuquerque, Francisco Ponte

De venda e arremltaçío com o praso de 20 dias,
O Doutor José Clodoveu de Arruda Coê

lho, Juiz Substituto do termo de .So-
bral, por nomeação legal etc
Faz srber aquém o presente Edital phirio da Ponte

da E.de Rodagem de Granja-Vi^sa
cora a seguinte- marca—-

sem que atè agora tenha apparecido
uuticia alguma do referido animv-1,
e parecendo que o mesmo tenha
sido roubado, aviso desordem do
Snr. Engenheíro-Chf-.íe Wi referida
Construcção que será genfcrosamen
te gratifiraqn quem àprehfitider o
referido cavallo, avi&ando immodia
tamente ft sede do JEscriptiario Cen-
trai nesta cidade, ou entregai o em
Sobral ao Snr Cel. Francisco Por-

dosa/amados fahicantes SUERDí ECK& Cia.
Grande fabrica em MaragogipesEsiado da #AHlii

Os charutos de SURD1KCK & Cin. são reconhecidamenu-is os mellicres*
que vcem a este mercad.q, quer por âeu perfeito acíbam^nío e conse-
quente superioridade, quer em . prei,*-¦ s,. .não temendo cocipetencia. '

Os fumantes de bom gosto pr-- I r^'2 os charutos SÜERDIÈCK- aos
de qualqner outro fabricante, por recouhecerem nelles u^.ixi produc
«òpanlor. Para pedidos, dirigir se ao Agente e unieo represen taones-, «,,,. 

^ ^g^: SOeRRL-CEflRfl'

ucto
ie

6

SH. v

de venda e arrematação virem e inte
Pedro Mendes Carneiro, em 8 de Cessar possa, que no dia quatorze de
Abril do corrente anno, Caso não
appareça reclamação atè o dia 30
destejmez, sobre o pagamento desse
vale a esse Snr .será feito esse
pagamento independente da apre-
sentação do referido vale geral.

Dezembro de mil novecentos e vinte, ás
onze hoias no dia, na Casa da Cama-
ra Municipal desta cidade, serão ven-
didos em hasta publica, {.quem maior
lance offerecer,.não podendo porem ser

ulrtlfUJ ,„_,.,,,,,..„, ,..., ^..... , por menos de sua avaliação.os seguintes
Sobral, 18 de Novembro de 1920] bens: Um quarto próprio para negocio,

Clovis MonfÁlvèune [construído de tijollo e telha com duas
2—3 Escripturario i portasde trente.na povoação de S. José

Escriptorio Cential da Commis-
são construetora da Estrada de. Ro-
dagem GR^NJa-VIÇOSA. em Gran-
a, 8 d* Novembro de 1920.
3—3 A, Braga Façanha

Auxiliar administrativo

Éfw 9*

tx. I
-ir**r-

A Lombrigueiro do phannaeceutio
chimico Silveira ô indispensável em to--.-
das as casas de familia, para os pequenos
atacados de vermes (lombiigas).

DE »¦

JÚLIO CANÁRIO
Esta pensão, insíallada em prédio* apropriado. A rua Senador

Paula n. 89, u to a das pHnc paes desta cidade, servida de
_. linha de bondt», dispõe de amplas e arejadas acomodações»' 

tendo àunexa uma va'sta área ao ar iivre, para recreio»
COMMODIDADE, AGRADO HYGIENE

Meza farta e variada Preços módicos

«lE-JB %^a\

jr&

03
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Adonias & Cia Avisam ao ccme
cio e aos sntà, jn«__

Juí.tnaes e agricul'
_. tores qup* tendo ad

quirido, por compra, esse antigo e reputado estabeli___íiento e, encfün-
•do as reformas e melhoramentos por gue r-stão passando todas as su-
as seções, podem desde iá. executar qualquer trabalho mechanico de
fundição, conrertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza e
rsiodicidade em preço, recebendo e entregando em Cajnriocim sem despe
za de trete "^

Cámocira 2 de Outubro de 1917

i. ADONIAS & CMP,
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